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Conversa inicial  

A globalização é um fenômeno que provoca grandes mudanças sociais e 

econômicas, afetando o nosso dia a dia. O ambiente empresarial sofre ações 

diretas do atual estágio da globalização, seja pela entrada de novos 

concorrentes, seja pela mudança no comportamento do consumidor. Concorrer 

em um mercado cada vez mais competitivo se tornou uma tarefa árdua de 

acompanhamento de novas tecnologias, métodos, substituição de materiais e, 

principalmente, controle de custos. Para que as empresas atendam ao seu 

objetivo precípuo de se perpetuar, é preciso gerar lucro, que, em um mundo de 

concorrência acirrada, está mais ligado ao controle de custos do que ao aumento 

da receita. 

Nesta aula, daremos início ao estudo da Gestão de Custos, tema 

extremamente relevante no ambiente empresarial. 

Bons estudos! 

Contextualização 

A entrada de novos concorrentes, principalmente os externos, tem exigido 

dos empreendedores e gestores uma maior agilidade de resposta e eficiência 

nos controles operacionais, financeiros e econômicos. Não é difícil entender que 

os concorrentes externos possuem um ambiente diferente do nosso, sobretudo 

no que se refere à infraestrutura energética e logística, à estrutura tributária e 

tecnológica, bem como às diferenças profundas nos encargos sociais sobre a 

mão de obra, e, sendo assim, os custos são bem diferentes.   

O Brasil possui uma economia industrializada, mas que ainda não atingiu 

a sua plenitude produtiva. O esforço nos controles corretos dos custos se tornou 

condição sine qua non para as empresas brasileiras se manterem vivas no 

mercado atual. 
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Tema 1: Contexto geral da contabilidade de custos 

Uma verificação histórica nos mostra que, até o século XVIII, as empresas 

existentes eram, na sua grande maioria, comerciais. Assim, a contabilidade se 

desenvolveu para atender as necessidades dessa configuração empresarial. 

Segundo Martins: 

Para a apuração do resultado de cada período, bem como para o levantamento 

do Balanço em seu final, bastava o levantamento dos estoques em termos físicos, 

já que sua medida em valores monetários era extremamente simples. O Contador 

verificava o montante pago por item estocado e dessa maneira valorava as 

mercadorias. Fazendo o cálculo basicamente por diferença, computando o quanto 

possuía de estoques iniciais, adicionando as compras do período e comparando 

com o que ainda restava, apurava o valor de aquisição das mercadorias vendidas, 

na clássica disposição. (Martins, 2010) 

Portanto, estoques iniciais: 

(+) Compras; 

(-) Estoques Finais; 

(=) Custo das Mercadorias Vendidas. 

A contabilidade predominante, na época, era a contabilidade geral ou 

financeira. No entanto, com advento da revolução industrial, a valoração dos 

estoques precisava ser ajustada à empresa industrial, dando origem à 

contabilidade de custos. Os valores dos fatores de produção utilizados na 

fabricação dos bens passaram a compor os seus custos. O processo produtivo, 

que até então era realizado, na maioria, no âmbito da pessoa física, passou a 

ser estruturado em indústrias. Desse modo, as empresas necessitavam de 

controles mais específicos para apurar o custo dos produtos e, 

consequentemente, formar o preço de venda. Os gastos envolvidos na compra 

da matéria prima e na fabricação dos produtos, assim como os relativos à mão 

de obra, passaram a compor a nova forma de cálculo. 

Ao longo do tempo, a contabilidade de custos necessitou de algumas 

melhorias; sobretudo, porque ela não foi criada com objetivos administrativos, e, 

sim, para resolver os problemas da valoração dos estoques.  
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Com o crescimento das estruturas físicas das empresas, a quantidade de 

recursos a ser administrada aumentou bruscamente. O administrador já não 

tinha a possibilidade de acompanhar todos os processos pessoalmente; assim, 

a contabilidade de custos passou a ser utilizada como um instrumento para 

auxiliar o processo gerencial. 

[...] Essa nova visão por parte dos usuários de Custos não data de mais que algumas 

décadas, e, por essa razão, ainda há muito a ser desenvolvido. É também importante ser 

constatado que as regras e os princípios geralmente aceitos na Contabilidade de Custos 

foram criados e mantidos com a finalidade básica de avaliação de estoques e não para 

fornecimento de dados para a administração. Por essa razão, são necessárias certas 

adaptações quando se deseja desenvolver bem esse seu outro potencial; potencial esse 

que, na grande maioria das empresas, é mais importante do que aquele motivo que fez 

aparecer a própria Contabilidade de Custos. (Martins, 2010) 

Com o surgimento da tecnologia da informação, as três contabilidades 

(financeira, gerencial e de custos) passaram a ser mais facilmente integradas e 

conciliadas, fazendo com que a contabilidade de custos tenha duas grandes 

funções: 

 Auxiliar o controle; 

 Fornecer dados para a tomada de decisões.  

Com a evolução das economias, os mercados passaram a ser mais 

concorridos, tanto no setor industrial, como no de serviços e comércio, fazendo 

com que o controle dos custos se destaque na administração das empresas. 

Assim, a contabilidade de custos passou a ser fortemente utilizada também em 

outros setores, além do industrial, haja vista que o conhecimento dos custos, em 

qualquer empresa, é extremamente importante para: 

 Formação do preço de venda; 

 Saber se um produto é rentável ou não; 

 Saber se é possível reduzir os custos para enfrentar uma 

concorrência; 

 Promover melhorias no processo produtivo; 

 Maximizar o lucro. 



 

Pró-reitoria de EaD e CCDD 
 

5 

Para melhor atender as necessidades acima, a contabilidade de custos 

desenvolveu sistemas de informação que possibilitam, aos administradores, uma 

melhor gestão dos custos através de métodos de custeio, tais como: Activity 

Based Costing (ABC), Custeio Alvo, Custeio Variável, etc.  

Tema 2: Abordagem conceitual de gastos 

Segundo Martins (2010), podemos conceituar gasto como sendo a 

“compra de um produto ou serviço qualquer, que gera sacrifício financeiro para 

a entidade (desembolso), sacrifício esse representado por entrega ou promessa 

de entrega de ativos (normalmente dinheiro)”. 

De maneira abrangente, gasto é todo sacrifício financeiro que uma 

empresa arca para a aquisição de um bem ou serviço, seja para gerar outros 

bens e serviços, seja para consumo. 

Existem, na literatura sobre o assunto, vários termos que, em muitas 

vezes, se confundem em suas definições, haja vista a grande similaridade entre 

eles. Assim, adotaremos a linha de raciocínio do professor Elizeu Martins, que é 

uma referência no estudo da contabilidade de custos. Assim, “gasto” é o termo 

genérico para a utilização de dinheiro ou de qualquer outro ativo que possua 

valor, para a aquisição de bens e serviços. O gasto se desmembra em outras 

classificações, como se pode ver a seguir: 

Figura 1 
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Assim, um determinado valor, considerado um gasto, inicialmente será 

classificado com investimento se a referida aquisição for destinada ao Ativo da 

empresa e utilizado para a produção de outros bens ou serviços. Outro gasto 

poderá ser contabilizado como custo se a aquisição for relativa a um bem ou 

serviço utilizado na produção de outros bens e serviços. Essa nova classificação 

é dada no momento em que os bens ou serviços adquiridos forem utilizados na 

produção. Ainda poderemos ter um gasto se sofrer uma nova classificação como 

despesa, ou seja, se o valor for referente à aquisição de bens ou serviços com 

o objetivo de gerar receita, ou fazer frente às atividades de suporte da empresa.  

Como vimos, um gasto de uma empresa poderá sofrer modificações em 

suas classificações dependendo da destinação do bem ou serviço adquirido. 

Ainda no campo das definições, se faz necessário entender os seguintes 

conceitos: 

Desembolso: “Pagamento resultante da aquisição do bem ou serviço. 

Pode ocorrer antes, durante ou após a entrada da utilidade comprada, portanto 

defasada ou não do momento do gasto” (Martins, 2010). 

Perda: “Bem ou serviço consumidos de forma anormal e involuntária. Não se 

confunde com a despesa (muito menos com o custo), exatamente por sua característica 

de anormalidade e involuntariedade; não é um sacrifício feito com intenção de obtenção 

de receita. Exemplos comuns: perdas com incêndios, obsoletismo de estoques, etc.” 

(Martins, 2010). 

Tema 3: Abordagem conceitual de investimentos 

Segundo Martins, investimento é o: 

 [...] gasto ativado em função de sua vida útil ou de benefícios atribuíveis a futuro(s) 

período(s). Todos os sacrifícios havidos pela aquisição de bens ou serviços (gastos) que 

são estocados nos Ativos da empresa para baixa ou amortização quando de sua venda, 

de seu consumo, de seu desaparecimento ou de sua desvalorização são especificamente 

chamados de investimentos. (Martins, 2010) 

Quando uma empresa compra uma máquina industrial, ela o faz com a 

intenção de usá-la na produção de bens; ou seja, a empresa a usa em períodos 
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futuros e essa aquisição gera benefícios financeiros (venda dos produtos). 

Assim, o gasto com a aquisição da máquina se transforma em investimento.  

Figura 2 

 

No que se refere à compra de máquinas, encontraremos mais uma 

particularidade na contabilidade de custos. O que acontece quando o contador 

contabiliza a máquina no ativo imobilizado e ela começa a operar? Começa a 

depreciação! 

A depreciação corresponde ao encargo periódico que as máquinas (e 

outros bens) sofrem, por uso, desgaste ou obsolescência. A legislação do 

imposto de renda estabelece taxas de depreciação que serão fixadas em função 

do prazo de utilização econômica do bem. 

Assim, a máquina que a empresa adquiriu como gasto se transformou em 

investimento e gerará periodicamente valores de depreciação, ou seja, custos. 

Figura 3 

 

A compra de matéria prima tem uma particularidade interessante também. 

Inicialmente, ao comprá-la, temos um gasto com matéria prima, que, ao ser 

contabilizada, é considerada investimento em estoque. Depois, essa matéria 

prima é utilizada na produção de determinado bem, sendo que, ao ser retirada 

do estoque e levada para a produção, ela passa a ser custo. Assim, os 

investimentos: 
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[...] podem ser de diversas naturezas e de períodos de ativação variados: a matéria-prima 

é um gasto contabilizado temporariamente como investimento circulante; a máquina é um 

gasto que se transforma num investimento permanente; as ações adquiridas de outras 

empresas são gastos classificados como investimento circulante ou não circulantes, 

dependendo da intenção que levou a sociedade à aquisição. (Martins, 2010) 

 

Tema 4: Abordagem conceitual de custos 

Segundo Martins, o custo é um: 

[...] gasto relativo a bem ou serviço utilizado na produção de outros bens ou serviços. O 

custo é também um gasto, só que reconhecido como tal, isto é, como custo, no momento 

da utilização dos fatores de produção (bens e serviços), para a fabricação de um produto 

ou execução de um serviço. (Martins, 2010) 

Para deixar mais claro, vamos a alguns exemplos. Primeiramente, na 

indústria: 

 O valor gasto com matéria-prima é um custo, pois ela é consumida 

para produzir outros bens. O valor das horas de trabalho dos operários é 

um custo, pois o gasto é realizado para que a mão de obra realize a 

atividade de produção de bens. O valor pago com energia elétrica utilizada 

na produção também é um custo, pois, sem a energia, não há a operação 

das máquinas e equipamentos. O aluguel do “barracão da fábrica” é 

considerado custo também, pois, sem o barracão, não há produção. 

Na prestadora de serviço: 

 O valor das horas de trabalho de um consultor em uma empresa de 

serviços de consultoria é um custo, pois as horas são consumidas para 

gerar serviços da atividade-fim da empresa. Os valores gastos com 

honorários e salários dos advogados, bem como o material consumido na 

execução do seu trabalho, são classificados como custo para as 

empresas de prestação de serviços jurídicos. 

No comércio: 
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 O valor pago na mercadoria que é vendida no comércio é um custo, 

pois é consumida para atender a atividade-fim da empresa, a 

comercialização. 

Perceba que são classificados como custos todos os gastos para realizar 

a atividade-fim da empresa. A “atividade-fim” é aquela executada por uma 

empresa que corresponde ao objetivo para qual ela foi criada, sendo expressa 

em seu contrato constitutivo. 

Vamos a alguns exemplos de atividade-fim: 

 Da indústria moveleira: fabricar móveis; 

 De um escritório de advogados: prestar serviços jurídicos; 

 De um escritório de contabilidade: prestar serviços contábeis; 

 De uma transportadora: transportar mercadorias ou pessoas. 

Em síntese, uma empresa incorre em gastos com a atividade-fim e com a 

atividade-meio (que definiremos no próximo tema). Se o gasto for com a 

atividade-fim, será um custo, e se for com a atividade meio, terá outra 

classificação: 

Figura 4 
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Para facilitar o entendimento sobre o que é classificado como custo, é 

usual as pessoas fazerem uma “pergunta”, e se a resposta for “sim”, a 

classificação será custo. Veja a seguir: 

Para a indústria: 

• Se o gasto com ........ for eliminado, a produção será diretamente afetada? 

 

Exemplos: 

• Se o gasto com matéria-prima for eliminado, a produção será 

diretamente afetada? 

 A resposta será “sim”; então, matéria-prima é custo. 

• Se o gasto com a mão-de-obra operária for eliminado, a produção 

será diretamente afetada? 

 A resposta será “sim”; então, os salários dos operários são 

classificados como custo. 

Para a prestação de serviço: 

• Se o gasto com ......... for eliminado, a prestação de serviço será 

diretamente afetada? 

Exemplos: 

• Se o gasto com os salários dos consultores (em uma empresa de 

consultoria) for eliminado, a prestação de serviço será diretamente 

afetada? 

 A resposta será “sim”; então, salários dos consultores são custo. 

• Se o gasto com combustível dos ônibus (em uma empresa de 

viação) for eliminado, a prestação de serviço será diretamente afetada? 

 A resposta será “sim”; então, o combustível dos ônibus é 

classificado como custo. 

É importante observar que a pergunta verifica se a produção ou prestação 

de serviço serão “diretamente” afetadas, ou seja, temos aqui uma condição 

imediatista que deve ser considerada para a definição da classificação. 
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Exemplificaremos para melhor entender essa situação analisando se o salário 

dos vendedores de uma empresa industrial é classificado como custo: 

• Se o gasto com os salários dos vendedores for eliminado, a 

produção será diretamente afetada? 

Você poderá pensar: se os salários forem eliminados, é porque os 

vendedores seriam demitidos, e, nesse caso, não haveria mais vendas. Sem 

vendas, a produção para.  

No entanto, devemos considerar a visão imediatista, ou seja, a condição 

“diretamente” presente na pergunta; assim, a resposta seria “não”. A produção 

realmente parará se não houver vendas, mas não parará imediatamente. Isso 

ocorrerá somente quando o nível de estoque atingir o ponto máximo admitido 

pela gestão. Em síntese, a produção será afetada “indiretamente” e não 

“diretamente”, o que faz com que a classificação dos salários dos vendedores 

não seja custo para uma empresa industrial.  

Tema 5: Abordagem conceitual de despesas 

Será classificado como despesa, segundo Martins (2010), o “bem ou 

serviço consumido direta ou indiretamente para obtenção de receitas”. O autor 

considera despesa todo o valor gasto voluntariamente com bens ou serviços que 

são utilizados para obter receitas seja de forma direta ou indireta. Vejamos agora 

o conceito que Dubois, Kulpa e Souza (2009) apresentam: “é um gasto em que 

a empresa incorre para manter a sua estrutura organizacional e, também, 

visando à obtenção de receitas”. 

Com esses conceitos, podemos ter uma ideia bem clara do que classificar 

como despesa, ou seja, todo o gasto realizado pela empresa para a obtenção 

de receita e para manter a estrutura utilizada pelas atividades meio. 

Figura 5 
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Podemos considerar como atividade-meio o conjunto de operações que 

uma empresa executa para gerir o negócio. A atividade-meio também é 

conhecida como atividade de suporte, ou seja, são as atividades das áreas: 

financeira, administrativa, contábil, comercial, jurídica, compras, recursos 

humanos, etc. 

A pergunta que apresentamos no tema anterior para verificar a 

classificação de “custo” também é aplicável aqui. Vamos lembrar a pergunta? 

Para a indústria: 

• Se o gasto com ..................... for eliminado, a produção será 

diretamente afetada? 

Para a prestação de serviço: 

• Se o gasto com ..................... for eliminado, a prestação de serviço 

será diretamente afetada? 

Se a resposta por “sim”, a classificação será “custo”; se for “não”, a 

classificação será “despesa”. 

Exemplos: 

Para a indústria: 

• Se o gasto com o salário do gerente financeiro for eliminado, a 

produção será diretamente afetada? 
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 A resposta será “não”; portanto, o salário do gerente financeiro é 

uma despesa. 

Para a prestação de serviço: 

• Se o gasto com a energia utilizada pela área de RH for eliminado, 

a prestação de serviço será diretamente afetada? 

• A resposta será “não”; portanto, a energia gasta pelo RH é uma 

despesa. 

 

Para finalizar esta aula, apresentamos a seguir alguns exemplos de 

classificações de gastos:  

1. A energia elétrica gasta nas instalações industriais → Custo 

2. A energia elétrica gasta nas áreas de suporte (administrativo, 

financeiro, comercial, etc.) → Despesa 

3. Compra de um computador para a produção → Investimento 

4. Compra de um computador para a área administrativa → 

Investimento 

5. Depreciação do computador da área de produção → Custo 

6. Depreciação do computador da área administrativa → Despesa 

7. Salários e comissões do pessoal da área de vendas → Despesa 

8. Salários do pessoal da área financeira → Despesa 

9. Salários do pessoal da área de recursos humanos → Despesa 

10. Salários do pessoal da área de produção (operários, supervisores, 

gerentes) → Custo 

11. Encargos financeiros incidentes na compra de matéria-prima → 

Despesa 

12. Encargos financeiros incidentes na compra de materiais para as 

áreas de suporte → Despesa 

13. Depreciação dos móveis utilizados nas áreas de suporte → 

Despesa 
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14. Depreciação dos móveis utilizados nas áreas de produção → 

Custo 

15. Gastos com frete e seguro para transportar produtos vendidos → 

Despesa 

16. Gasto com a embalagem do produto → Custo 

17. Gasto com embalagens para transportar os produtos → Despesa 

18. Gasto com prêmio de seguro que cobre a área de produção → 

Custo 

19. Gasto com prêmio de seguro que cobre as áreas administrativa, 

financeira, comercial, recursos humanos e demais áreas de suporte → 

Despesa 

20. Gasto com a compra de matéria-prima para o estoque → 

Investimento 

21. Transferência da matéria-prima do estoque para a produção → 

Custo 

Síntese 

Neste material, você iniciou os estudos da gestão de custos, pelo qual 

foram apresentados os conceitos básicos utilizados na contabilidade de custos. 

Vimos que, com advento da revolução industrial, a contabilidade geral 

necessitava promover mudanças na sua forma de dar valor aos estoques, haja 

vista que as empresas cresceram muito nessa época, e os processos internos 

mudaram substancialmente. Assim, surgiu a contabilidade de custos para 

atender essa necessidade. Como tempo, ela sofreu alterações e se adaptou para 

fornecer informações relevantes para os gestores da empresa e dar suporte às 

suas decisões. 

Vimos também que: 

 Gastos são todos os sacrifícios financeiros que uma empresa 

incorre para a aquisição de bens ou serviços; 
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 Investimentos são gastos com bens com o objetivo de gerar 

receitas futuras; 

 Custos são gastos com bens ou serviços com o objetivo de produzir 

outros bens ou serviços ou gastos com a atividade-fim; 

 Despesas são gastos com bens e serviços para gerar receita ou 

fazer frente à atividade-meio. 
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